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TEMA DA AULA 
GUERRA DO CONTESTADO: CONTEXTO HISTÓRICO-SOCIAL 

 

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

Tropeirismo; Disputa de território; Messianismo e Profetismo Popular; Movimento 

Caboclo 

TEMPO DA ATIVIDADE: Três aulas de 45 minutos cada 

DISCIPLINA: Sociologia ou História 

ENSINO MÉDIO: 1º, 2º e 3º anos 

INSTITUIÇÃO ESCOLAR: 

PROFESSOR(A): 

 
JUSTIFICATIVA 

Conhecida como maior Guerra Civil Camponesa do Brasil, a Guerra do 

Contestado nos permite abordar um grande número de conteúdos, tais como: o 

contexto histórico-social e os altos índices de miséria da região onde ela ocorreu; 

questões de disputa de limites territoriais entre Brasil e Argentina e também nos 

estados do Paraná e Santa Catarina; o tropeirismo; a construção da ferrovia e as 

concessões de terras – geradoras de grande instabilidade política – feitas pelo 

Governo Federal para empresas multinacionais colonizadoras e extrativistas 

(dada a riqueza da região em erva-mate e madeira); os caboclos do Contestado 

e a discussão do seu papel de resistência e alternativa ao capitalismo instaurado 

na região na época, como também o impacto da forte religiosidade deste grupo. 

Dessa forma a temática é imprescindível para a formação dos estudantes 

catarinenses. 

 
OBJETIVO GERAL 

Refletir sobre as causas da Guerra do Contestado, pensando nos aspectos 

sociais, políticos e religiosos, assim como em seus desdobramentos. 

Objetivos Específicos: 

Compreender o contexto em que se encaixa (desde a distribuição de terras da 

Colônia) a luta pela posse de terra na região – pois a concentração fundiária eo 

poder nas mãos dos coronéis da Guarda Nacional e da força da polícia, exército 

e empresas multinacionais dominavam o cenário da época. 
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Interpretar o papel da força religiosa nos movimentos sertanejos. Problematizar 

o conceito de messianismo e profetismo popular. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

1ªAula: 

Explicação sucinta, para iniciar a discussão, sobre como se deu a divisão de 

terras do território brasileiro na época da colônia (capitanias hereditárias) e seu 

impacto na injusta distribuição de terras do território que sitiou o Contestado (10 

min). 

Exibir a primeira parte do documentário “100 anos de Guerra do Contestado”, 

com entrevista com o prof. Paulo Pinheiro Machado (30 min). 

 
2ªAula: 

Retomada dos principais conceitos apresentados no documentário da aula 

anterior (5 min). 

Trazer o contexto geográfico, mostrando em um mapa as principais cidades e 

regiões dos estados (PR e SC) envolvidos na guerra, dando um maior enfoque 

para o Contestado Catarinense (Curitibanos, Campos Novos, Canoinhas, Lages, 

Mafra, Porto União, Itaiópolis e Caçador), considerando a realidade dos alunos 

a quem estamos ministrando a aula (10 min). 

Analisar o impacto da religião, problematizando os conceitos de messianismo e 

profetismo popular, no movimento sertanejo do Contestado (10 min). Estudar o 

papel desse movimento como alternativa, resistente à repressão violenta do 

Estado, às concessões de terras feitas pelo Governo Federal a empresas 

multinacionais (15 min). 

 
3ªAula: 

Retomada dos conteúdos vistos nas duas aulas anteriores. Promoção de debate. 
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RECURSOS DIDÁTICOS: 

Data show, Mapas, Cópias de Trechos dos Textos, Quadro, Canetas, Folhas A4, 

Notebook, Pen-drive, etc. 

 
Ecos do Contestado: documentos, textos, teses, fotografias, entrevistas e filmes 

sobre o conflito. https://www.ecosdocontestado.com/ 

 
https://www.youtube.com/watch?v=c5gBDGNRjsQ: primeira parte do 

documentário “100 anos de Guerra do Contestado” - A guerra sertaneja do 

Contestado (2004). 

 
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será através da participação, engajamento dos alunos, 

especialmente na aula aberta para discussão do conteúdo. 
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